Para Deulin,, 
Retrato 
A moça do retrato nao fala.

Sussurra nos cantos dos sonhos
Cada palavra extinta

Que não pode pronunciar.
Seu retrato vive a lamentar
Os minutos que nao virão

A imagem a desbotar

Presa, ali, ao infindável tempo
Que devora seu coração .
Talvez exista um meio de a libertar

Com harpas,dragões, palavras quem sabe

E a moça como rosa desabrochará
Ao ouvir a cidade suspirar
Os primeiros ruídos de um amanhã.
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